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Nova lei dificulta ocupação de 1.806 cargos por políticos
Alvo da nova Lei de Responsabilidade das Estatais, sancionada na semana 
passada para restringir indicações políticas, as empresas federais têm 1.806 
cargos de chefia e assessoramento ocupados sem necessidade de concurso. 
Nas dez estatais com maior número de funcionários, são 115 postos nessa 
situação. Eles são considerados o “filé” das indicações políticas. No total, são 
223.171 funções gratificadas, segundo levantamento feito pelo Ministério 
do Planejamento, Desenvolvimento e Gestão a pedido do jornal O Estado de 
S.Paulo por meio da Lei de Acesso à Informação. Não se sabe quais vagas 

atendem partidos e políticos e não há garantia de que os apadrinhamentos se limitam a esses postos. 
Réus da Operação Lava Jato, Paulo Roberto Costa, Nestor Cerveró e Renato Duque eram funcionários 
de carreira da Petrobras e foram cooptados por PP, PMDB e PT. O governo afirma que não vai trocar o 
padrinho de eventuais substituições de nomes. “Já houve nomeações que foram encaminhadas. Nós 
temos alguns casos que ainda dependem de uma composição política mais ampla. E tem casos em que 
os indicados terão que ser substituídos”, afirmou o ministro-chefe da Casa Civil, eliseu Padilha.

Empresas brasileiras renegociam R$ 420 bilhões em dívidas
Cerca de 40% das 133 maiores empresas brasileiras listadas na Bolsa de Valores de São Paulo estão 
muito endividadas. Juntas, suas receitas chegam a R$ 1 trilhão, o equivalente a 17% do PIB. Os dados 
são de um levantamento da consultoria alemã Roland Berger, que mostrou que mais da metade das 
companhias está em estado crítico e tem dificuldade de pagar compromissos que somam R$ 420 
bilhões. A maioria está apenas renegociando os passivos com os bancos. Se na conta forem incluídos 
os R$ 450 bilhões em débitos da Petrobras, o volume de dívida vai a R$ 870 bilhões.

Atentado reivindicado pelo Estado Islâmico mata 142 em Bagdá
A explosão de um caminhão-bomba no centro de Bagdá matou 142 pessoas e deixou outras cerca de 
200 feridas na madrugada de ontem. Pelo menos 15 crianças estão entre as vítimas fatais. O artefa-
to foi acionado por um suicida. O ataque, reivindicado pelo grupo extremista Estado Islâmico, ocorreu 
em uma área comercial com grande fluxo de pessoas no distrito de Karada, logo após a meia-noite. O 
movimento era intenso por causa do feriado que marca o fim do ramadã, na quarta-feira.

● Temer abre evento em São Paulo
O presidente em exercício, Michel Temer, par-
ticipa, em São Paulo, da abertura do Global 
Agribusiness Forum. Os ministros José Serra 
(Itamaraty) e Fernando Bezerra Coelho Filho 
(Minas e Energia) também comparecem. 

● Meirelles recebe deputado
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
tem encontro com o deputado federal Jovair 
Arantes (PTB-GO), em Brasília.

● Marcos Pereira na Fiesp
O ministro da Indústria, Comércio e Servi-
ços, Marcos Pereira, é recebido em almoço 
pelo presidente da Federação das Indústrias 
do Estado de São Paulo (Fiesp), Paulo Skaf.

● Vendas de veículos
A Federação Nacional da Distribuição de 
Veículos Automotores (Fenabrave) revela os 
dados de junho das vendas do setor. 

● IPC-S Capitais de junho
A FGV apresenta o Índice de Preços ao Con-
sumidor Semanal calculado em sete capitais 
(IPC-S Capitais) em junho.

● Feriado nos EUA
Os mercados não operam nos Estados Uni-
dos por causa do Dia da Independência.
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Bovespa alcança maior nível desde troca de governo
A Bovespa registrou na sexta-feira sua quarta alta consecutiva, de 1,37%, aos 52.233,04 
pontos. A subida das ações levou o Ibovespa ao patamar mais alto desde 12 de maio, dia 
em que Dilma Rousseff foi afastada da Presidência e Michel Temer assumiu o comando 
interino do governo. O movimento foi sustentado pelo bom humor dos mercados globais, 
aliviados com as garantias de liquidez oferecidas pelas autoridades monetárias da Europa 
para a saída do Reino Unido do bloco continental. A percepção de que os bancos centrais 
se mobilizarão em favor de uma transição tranquila reduziu sensivelmente o nervosismo e 
restabeleceu o apetite por risco. Londres subiu 1,13% na sexta-feira e, em Nova York, Dow 
Jones e S&P 500 tiveram a melhor semana de 2016. No mercado brasileiro de juros futu-
ros, houve ajustes à decisão da véspera, tomada pelo Conselho Monetário Nacional (CMN),  
de manter a meta de inflação em 4,5% em 2018. Investidores haviam se antecipado nos 
à possibilidade de divulgação de uma taxa menor, e tiveram de se ajustar às expectativas 
frustradas. Com isso, o contrato do DI para janeiro de 2017 fechou a 13,870%, de 13,925%. 
O destaque do câmbio foi o primeiro leilão de swap cambial reverso da gestão Ilan Gol-
dfajn no Banco Central que, somado à expectativa de atuações adicionais para conter a 
desvalorização do dólar, garantiu alta de 0,63% do dólar à vista, a R$ 3,2307.

MERCADO FINANCEIRO

Após perdas, Brasil Kirin vende ativos e corta custos
Em 2011, quando a japonesa Kirin desembolsou quase R$ 4 bilhões pelo controle da 
cervejaria familiar Schincariol - na época, vice-líder do mercado nacional -, o Brasil havia 
crescido 7,5% no ano anterior e o negócio se apresentava como um concorrente capaz de 
incomodar a gigante Ambev. Cinco anos depois, a situação se inverteu completamente: a 
economia brasileira entrou numa espiral recessiva e a empresa amarga o quarto lugar em 
vendas no País. O momento é tão crítico que, no mês passado, o presidente da Brasil Kirin, 
André Salles, apresentou um plano de recuperação da operação local à matriz japonesa. As 
mudanças, que incluem a reorganização do portfólio de marcas e a promessa de corte de 
custos de R$ 200 milhões só neste ano, são uma resposta aos resultados cada vez piores 
que a companhia vem apresentando no País. Em 2015, o grupo japonês registrou o primeiro 
prejuízo de sua história, basicamente por causa dos problemas no Brasil.

Hidrelétrica de Santo Antônio liga sua última turbina
A Hidrelétrica de Santo Antônio colocou em operação, na semana passada, um mês antes 
do previsto, sua 44ª e última turbina. Com isso, deve passar a produzir 2,218 mil megawatts 
médios, o equivalente a 4% da carga nacional. Leiloada em 2007, a usina nas margens do 
Rio Madeira, em Rondônia, foi arrematada por um preço final de R$ 78,87 o megawatt hora 
(MWh), e esteve próxima de quebrar ao longo dos últimos anos. Atrasos no licenciamento 
ambiental, greves, problemas com o rendimento de suas turbinas e a seca causaram um pre-
juízo de R$ 5,6 bilhões para a concessionária, calcula o presidente da Santo Antônio Energia.

Com recall gigante, Takata teme perder espaço no mercado
O defeito no sistema de airbag da fabricante japonesa Takata que levou ao maior recall 
mundial de veículos ainda não afetou os negócios da filial brasileira do grupo, com fábrica em 
Jundiaí (SP). A empresa, porém, se prepara para provável queda de mercado ao reconhecer 
que deve perder contratos dos novos projetos das montadoras. Marcas concorrentes se pre-
param para assumir o vácuo que a hoje líder do mercado brasileiro de airbags pode deixar. Na 
linha de frente estão outras duas gigantes no ramo que já atuam no País, a Autoliv e a TRW.

Ilan diz que objetivo de longo prazo é 
estabelecer meta de inflação em 3%
Em entrevista ao jornal Valor Econômico, o pre-
sidente do Banco Central, Ilan Golfajn, afirmou 
que, no longo prazo, “o objetivo é trazer a (meta 
de) inflação para 3%, que é a média dos (países) 
emergentes”. Na semana passada, o Conse-
lho Monetário Nacional (CMN), do qual Ilan é 
membro, manteve em 4,5% a meta para 2018 
(também válida para o ano que vem). “Minha vi-
são é que temos um grande desafio que é trazer 
a inflação de 11% em 2015 para 4,5% em 2017.”
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R$ 880,00 
0,78%
1,69%

 0,42%
0,1851%
1,0767%

1,37%; vol. R$ 7,341 bi
0,6272%

0,13677/0,13706
0,13672/0,13706

0,05%
14,13%

R$ 3,2296/R$ 3,2307
R$ 3,2030/R$ 3,3800
R$ 3,5430/R$ 3,7470
R$ 3,3100/R$ 3,4100

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - maio

IGPM-FGV - junho

IPC-FIPE - 3ª Quad./junho

TR pré (30/06)

TBF (30/06)

Ibovespa (01/07)

Poupança Nova (04/07)

CDB pré 31 dias (01/07)

CDB pré 60 dias (01/07)

CDI acumulado mês (01/07)

CDI anualizado (01/07)

Dólar Comercial (01/07)

Dólar Turismo (01/07)

Euro Turismo (01/07)

Dólar Papel SP (01/07)

Petrobras aposta em operação remota 
para reduzir equipes nas plataformas
Desde que o preço do petróleo despencou, em 2014, 
petroleiras do mundo todo reduziram o número de 
empregados em suas plataformas e ampliaram a 
operação remota das embarcações. No Brasil, a 
automação já atingiu 17 unidades da Petrobras e há 
ainda o plano de produzir petróleo em cinco áreas 
da Bacia de Campos sem a presença de tripulação. 
A proposta é combatida pelos sindicatos, que 
apresentaram denúncia ao Ministério Público do 
Trabalho do Rio de Janeiro (MPT-RJ). Eles acusam 
a Petrobras de colocar em risco a segurança de 
uma pequena equipe de manutenção que visitaria, 
periodicamente, as embarcações.

INDICADORES FINANCEIROS
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INTERNACIONAL

Delator afirma ter pago R$ 3 mi para operador de Cunha
Em acordo de delação premiada, o ex-executivo da Hypermarcas Nelson 
Mello afirmou ter repassado propina de R$ 3 milhões ao presidente 
afastado da Câmara, Eduardo Cunha (PMDB-RJ). O objetivo seria alterar 
regra da Medida Provisória 627, de 2013. O valor, segundo Mello, foi pago 
ao corretor Lúcio Funaro, preso na sexta-feira pela Polícia Federal e 
apontado como o operador do peemedebista em esquemas de corrupção.

Indicados políticos dominam cúpula dos Correios
Dez anos depois de terem sido o estopim do escândalo do mensalão e imersos nos desdo-
bramentos da Operação Lava Jato, os Correios enfrentam atualmente uma crise marcada 
pela ingerência política na cúpula da estatal. Os maiores salários da empresa são pagos para 
pessoas sem nenhuma experiência em logística que ocupam os cargos por indicação de par-
tidos. A nova Lei de Responsabilidade das Estatais vetaria, por exemplo, a nomeação do atual 
presidente dos Correios, Guilherme Campos. Ele presidia o PSD, de Gilberto Kassab, que se 
licenciou do comando do partido ao assumir o Ministério das Cidades, no governo da presidente 
Dilma Rousseff. Campos ganha por mês R$ 46,7 mil. A remuneração mensal de cada um dos 
vices é de R$ 40,6 mil. Esses cargos ainda são ocupados, em sua maioria, por indicados do PDT, 
partido do ex-presidente dos Correios Giovanni Queiroz, médico e fazendeiro. Ele entrou no lu-
gar do petista Wagner Pinheiro, que comandou a estatal de 2011 a 2015. Na atual direção, dois 
advogados, também indicados pelo PDT, comandam as áreas de encomendas e negócio postal. 
Um dentista, indicado pelo PT, era responsável pela área de tecnologia até há pouco.

‘Temos de nos preparar para terrorismo nos Jogos’
O chefe do Estado-Maior das Forças Armadas, almirante de esquadra Ademir Sobrinho, 
afirmou que o terrorismo é uma preocupação para os Jogos Olímpicos do Rio, que começam 
em um mês. “A ameaça terrorista hoje é latente em todo o mundo. Muitos alvos desses ter-
roristas estão vindo para o Brasil”, disse. “Não podemos dizer que não há probabilidade de ter 
um ataque terrorista. Nós temos que nos preparar para a pior situação e é isso que estamos 
fazendo.” O pessoal que vai lidar com os visitantes foi treinado para identificar lobos solitá-
rios. “Vamos trabalhar integrando as três áreas: inteligência, segurança pública e defesa.”

Paraguai atua para bloquear 
Caracas à frente do Mercosul
O governo paraguaio está disposto a 
enfrentar aliados regionais para impedir 
que a Venezuela assuma a presidência 
do Mercosul pelos próximos seis meses. 
Assunção quer uma reunião urgente de 
chanceleres no dia 7 para discutir a sus-
pensão de Caracas. Se não for atendida, 
pretende boicotar a cúpula do bloco no 
dia 12 em Montevidéu e assim impedir a 
troca de comando, que a seu juízo exige 
consenso. A tática foi relatada ao jornal O 
Estado de S.Paulo por um assessor direto 
do presidente paraguaio, Horacio Cartes.

Super Tucanos entram na luta 
contra o terror no Afeganistão
O avião de ataque leve A-29 Super Tucano, 
da Embraer, está sendo utilizado há pouco 
mais de dois meses pela aviação militar do 
Afeganistão para bombardear posições dos 
movimentos extremistas Taleban, Al-Qaeda 
e Estado Islâmico. A primeira missão do 
turboélice brasileiro na guerra ao terror foi 
na noite de 15 de abril, em Badakhshan, 
no nordeste do país, contra o abrigo onde 
estava um comandante local de forças 
radicais. Nos dias seguintes, operações 
foram realizadas em regiões que abrigam 
poderosas bases de insurgentes.
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Cleto cita dez empresas envolvidas 
em esquema de corrupção no FI-FGTS
A Folha de S.Paulo revela que o ex-vice presidente 
da Caixa Fábio Cleto afirmou, em delação pre-
miada, que recebeu R$ 7,3 milhões em propinas 
de dez empresas pela liberação de recursos do 
Fundo de Investimentos do FGTS (FI-FGTS). O 
principal beneficiário do esquema, segundo Cleto, 
era o presidente afastado da Câmara, Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ). As empresas citadas são Porto 
Maravilha, Haztec, Aquapolo, OAS, BRVias, Linhas 
Amarelas do Metrô (do Rio), Saneatins, LLX, El-
dorado Celulose e Brado Logísticas. Com exceção 
da Carioca Engenharia, que é acionista da Porto 
Maravilha, todas negam participação no esquema. 

dEsTAQUEs dA ImPRENsA

Londrina é ‘marco zero’ da Lava Jato
Foi a partir de Curitiba que a força-tarefa da Lava 
Jato se notabilizou. Mas o “marco zero” da megao-
peração está em Londrina (PR). A cidade do doleiro 
Alberto Youssef e do ex-deputado do PP José 
Janene, que morreu em 2010 é também a de Gerson 
Machado, policial federal que reivindica a autoria do 
inquérito que, em 2008, reuniu informações de que o 
Posto da Torre, em Brasília, era usado para lavagem 
de dinheiro por meio da emissão de notas frias. O es-
quema só ficou conhecido em março de 2014. Hoje 
aposentado, Gerson gravou depoimento à equipe do 
cineasta José Padilha, que grava uma série docu-
mental sobre a Lava Jato para a Netflix.

Cristina Kirchner retorna a Buenos 
Aires e deve se apresentar à Justiça
Vizinhos do apartamento que a ex-presidente ar-
gentina Cristina Kirchner tem no bairro da Recoleta, 
em Buenos Aires, voltarão a conviver esta semana 
com o som de tambores de militantes e o eventual 
fechamento de ruas ligados à presença da proprie-
tária. Cristina chegou ao imóvel na noite de sábado, 
proveniente da Província de Santa Cruz, no sul do 
país. Ela deve se apresentar em uma audiência do 
juiz Claudio Bonadio, considerado por ela um inimi-
go, para completar um procedimento de notificação 
em um caso em que é acusada de lesar o Estado 
em operações cambiais do Banco Central no fim de 
seu governo (2007-2015).

POLÍTICA

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Corinthians goleia Flamengo e mantém vice-liderança
Com direito a “olé” no final, o Corinthians fez 4 a 0 sobre o Flamengo, 
no Itaquerão, somou 25 pontos e se manteve colado ao líder do Campe-
onato Brasileiro, o Palmeiras. O duelo foi marcado pela pressão da Fiel 
em cima de Guerrero, ídolo da conquista do Mundial, hoje no Flamengo. 
O peruano foi anulado por Pedro Henrique, errou feio no jogo anterior, 
mas ontem saiu ovacionado pela torcida. Outro destaque foi Romero, 
que marcou dois gols e ficou a um tento de igualar a marca do próprio de 

Guerrero em Itaquera. Guilherme e Rildo completaram o placar. Também pela 13ª rodada do 
Brasileiro, o Grêmio venceu o Internacional por 1 a 0, Cruzeiro e Vitória empataram em 2 a 2, 
o Botafogo superou o Santa Cruz por 2 a 1 e Figueirense e Atlético-MG ficaram no 1 a 1.

Vereadores organizam ‘cultos’ na Câmara de SP
“Amém”, “Aleluia, irmãos”, “glória a Deus”. Sempre acompanhadas de exclamações efusivas, 
essas palavras têm sido ouvidas cada vez mais em um local onde todos os temas deveriam 
ser discutidos e tratados, mas nenhuma oração, de crença nenhuma, deveria ser proferida: a 
Câmara Municipal de São Paulo. Ela é o endereço de pelo menos um encontro religioso por 
semana neste ano. Levantamento feito pelo jornal O Estado de S.Paulo na agenda de eventos 
do Cerimonial mostra que a Casa foi sede de 24 atos de cunho religioso entre janeiro e junho, 
praticamente um por semana, com custos pagos pelo Legislativo. Muitos disfarçam a natu-
reza do evento, transformando as sessões de louvor em “homenagens” a personalidades da 
cultura gospel ou ao aniversário de inauguração de algum prédio religioso. Vereadores e en-
tidades envolvidas dizem que exercem a liberdade de expressão nesses encontros e afirmam 
não cometer ilegalidade. Especialistas em Direito Constitucional discordam.

DESTAQUES DA IMPRENSA

A
lE

x 
S

Il
vA

/E
S

TA
D

ã
o

 c
o

N
T

E
ú

D
o

ESPoRTES

Prefeitura proíbe GCM de atirar em veículo suspeito
O secretário de Segurança Urbana da capital paulista, Benedito Domingos Mariano, divulgou 
nova regra que impede a Guarda Civil Metropolitana (GCM) de usar armas de fogo contra 
qualquer veículo em atitude suspeita. A portaria foi publicada anteontem no Diário Oficial da 
Cidade. Com a decisão, os agentes devem se limitar a acionar a Central de Comunicação da 
Guarda Civil (Cetel) por rádio, que repassará as informações às polícias estaduais. Os guardas 
não devem ir atrás dos veículos. A norma surge uma semana depois de o GCM Caio Muratori 
ter perseguido e atirado em um Chevette furtado, resultando na morte de um menino de 11 
anos que estava no banco traseiro do veículo, na zona leste da cidade.

Crianças e adolescentes são 40% dos 
desaparecidos no Estado de São Paulo 
A Folha de S.Paulo informa que, nos últimos três 
anos, 4.012 menores de 18 anos foram conside-
rados desaparecidos no Estado de São Paulo, o 
equivalente a 40% dos 9.552 casos desse tipo 
que permanecem em aberto. Os números foram 
compilados pelo Programa de Localização e 
Identificação de Desaparecidos (Plid), mantido 
pelos ministérios públicos paulista e fluminense. 

São Paulo perde da Ponte; Copete dá a vitória ao Santos
Com um time composto praticamente de reservas, decisão motivada pelo jogo da Libertado-
res na quarta-feira, o São Paulo não suportou a pressão da Ponte Preta e perdeu por 1 a 0, 
em Campinas. O resultado fez o time cair para a décima posição da competição. A expulsão 
do lateral Matheus Reis, logo aos seis minutos do 1º tempo, provocou muitas reclamações 
dos tricolores. Já o Santos conseguiu superar o forte esquema defensivo da Chapecoense e 
venceu por 3 a 0, na Vila Belmiro. O colombiano Copete, que entrou no segundo tempo, teve 
uma grande atuação. Fez um gol e participou dos outros dois, marcados por Rodrigão e Yuri. 
Com o resultado, o Peixe chegou aos 22 pontos, na quarta colocação do Brasileiro.

GERAl

Universitário é assassinado na UFRJ
O estudante de arquitetura Diego Vieira Machado, 
de 24 anos, foi assassinado no campus da Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), na tarde de 
sábado. O corpo do jovem, que morava no alojamen-
to universitário, tinha marcas de espancamento e 
rosto desfigurado. Para os amigos dele, o crime teve 
motivação homofóbica, mesma suspeita do delegado 
Fábio Cardoso, da Divisão de Homicídios do Rio.

Islândia sucumbe à França na Euro
A França não se importou com a comoção e o 
entusiasmos da torcida da Islândia e goleou a equipe 
sensação da Eurocopa por 5 a 2, ontem, em Paris, 
se classificando para as semifinais. Na próxima fase, 
os anfitriões enfrentam a Alemanha, na quinta-feira, 
às 16h (horário de Brasília). Os gols franceses foram 
marcados por Giroud (2), Pogba, Payet e Griezmann. 
Sigthorsson e Bjarnason diminuíram para a Islândia. 

Palmeiras joga hoje contra o Sport
O Campeonato Brasileiro inaugura hoje, às 20 
horas, a rodada das segundas-feiras, com jogo que 
envolve o líder do torneio. O Palmeiras vai à Ilha do 
Retiro, no Recife, enfrentar o Sport, para tentar se 
manter isolado na ponta. A novidade no calendário 
da CBF foi para preencher o único dia da semana 
sem partidas - a Série B ocupa as terças, sextas e 
sábados. A novidade espelha o modelo dos campe-
onatos Inglês, Espanhol e o Português, que têm um 
jogo isolado de segunda para encerrar a rodada.
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